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A NATUREZA DA HISTÓRIA
ECONÔMICA

META
Apresentar aspectos da natureza da disciplina História Econômica.

OBJETIVOS
Ao final desta aula, o aluno deverá:
identificar a área de conhecimento base da História Econômica;
apreender que a atividade econômica desenvolve-se articulada 
dialeticamente com as outras instâncias que compõem a totalidade social;
reconhecer que as transformações econômicas processam-se de forma 
desigual e combinada.

PRÉ-REQUISITOS
Noções de História Econômica.

Aula

1

(Fonte: http://economiafinancas.com).
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INTRODUÇÃO

Caro aluno ou querida aluna: a História Econômica é a disciplina que 
tem como objetivo estudar os diferentes processos de produção criados 
pelos homens na busca incessante de sua sobrevivência. O estudo sobre 
os processos de produção tem como base a concepção de que a atividade 
econômica acontece articulada com as demais atividades humanas: política, 
cultural, jurídica, pois, como demonstrou Witold Kula, o fato econômico 
não se resume nele próprio, não acontece independente, mas sim, em meio 
às demais manifestações sociais. Às vezes, fatore extra-econômicos deter-
minam os atos econômicos. Por isso, o curso que iniciamos hoje requer 
um diálogo cotidiano com o conhecimento adquirido em outras disciplinas 
ou fora delas. 

Na aula de hoje, iremos refletir sobre a natureza da história  econômica, 
ou melhor, sobre o que trata a disciplina. 

Figura 1 - Painel eletrônico da Nasdaq (Fonte: http://www.product-reviews.net).
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1HISTÓRIA  ECONÔMICA

Todos nós temos clareza de que a sobrevivência da espé-cie humana 
materializa-se pelo trabalho realizado soci-almente sobre a natureza, voltado 
à produção de alimentos, bens e serviços. Para reproduzir as condições 
de sobrevivência o homem atua sobre a natureza, transformando-a e, ao 
mesmo tempo, se transformando. Nessa operação os homens estabelecem 
relações entre os membros da sua espécie para efetuar a produção e a dis-
tribuição dos bens. 

Ao longo da história da humanidade, a atividade econômica (produção, 
circulação e consumo) não se reduziu ao ato físico desprendido pelo ser 
humano. Ela envolve o esforço intelectual para a sua realização, expresso 
na técnica, na tecnologia e nas  formas de regulação. A atividade econômica 
constitui a infra-estrutura de uma formação social.

O mode de produção movimenta-se articulado dialeticamente com 
a superestrutura, instância onde se concentram as atividades referentes à 
política, à justiça e à ideologia/cultura. A conjunção dialética entre a infra-
estrutura e o modo de produção forma a totalidade de uma formação 
social. Portanto, para a compreensão das transformações ocorridas na 
infra-estrutura, ou modo de produção, é necessário fazer menções sobre 
as estruturas política, jurídica e ideológica, pois elas garantem a forma de 
propriedade, a legalidade e a justificação do modo de produção. 

O modo de produção de uma formação social materializa-se através 
da combinação entre as forças produtivas e a relação social de produção.  
As forças produtivas são constituídas pela força de trabalho (energia gasta 
pelo ser humano na realização do trabalho), mais os instrumentos de trab-
alho (equipamentos utilizados na transformação da matéria-prima: pá, uma 
enxada, um computador, uma fábrica etc.) e os meios de produção (matéria-
prima a ser transformada: a terra, uma corrente de água, um mineral etc.).

Totalidade

Categoria de análise 
que indica que uma 
realidade social se 
estabelece através 
da articulação di-
alética entre as ativ-
idades humanas. E 
que, para entender 
um aspecto da re-
alidade devemos 
fazer uma relação 
com o conjunto 
das entrâncias que 
compõem uma for-
mação social.

Figura 2 (Fonte: http://wdsinet.com).
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A relação social de produção refere-se à relação entre os trabalhadores, 
e entre os trabalhadores, os instrumentos e os meios de produção. As rela-
ções sociais de produção refletem o modelo de propriedade dominante em 
um modo de produção. Ela pode ser coletiva, como na economia natural 
praticada pelas comunidades indígenas do Brasil, ou privada, como no 
capitalismo. A conjunção dialética estabelecida entre as forças produtivas 
e a relação social de produção qualifica o modo de produção dominante 
em uma formação social. 

Figura 3 - Cena do filme Tempos Modernos - EUA, 1936 - 
Charles Chaplin (Fonte: http://alfazema13.spaces.live.com).

Os estudos sobre a história da humanidade têm demonstrado a ocor-
rência de vários modos de produção, sugerindo que os mais conhecidos 
são: modo de produção primitivo, modo de produção capitalista, modo de 
produção feudal, modo de produção escravista antigo, modo de produção 
escravista moderno e o modo de produção socialista. Uma formação social 
e econômica, geralmente, constitui-se através da combinação de vários 
modos de produção, sendo que um é dominante. 

A reflexão sobre a História Econômica tem carregado uma tradição 
de indicar a atividade econômica como sendo a atividade motora do de-
senvolvimento da humanidade. Essa tradição teve ínicio no século XIX, a 
partir de alguns argumentos sugeridos pela Escola Clássica Liberal, e foi 
reforçada pela versão economicista do Materialismo Histórico. A tradição 
de colocar a economia como a atividade motora do desenvolvimento na 

Form.  soc ia l  e 
econômica

Formação social e 
econômica: catego-
ria de análise que 
serve para designar 
uma realidade social 
concreta, constituí-
da pela articulação 
de diferenciados 
modos de produção, 
sendo que um se 
coloca como domi-
nante.
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1humanidade não encontra muito amparo na academia, hoje, pois, como 
sugere Eric Hobsbawm (1998), nem sempre o movimento da história, 
ou da própria economia, pode ser decorrente unicamente do econômico.  

A visão economicista sempre se apresenta acoplada à idéia de que o 
desenvolvimento da humanidade obedece “leis gerais”, e que, por isso, 
todas as sociedades devem apresentar as mesmas etapas em sua evolução. 
Dessa compreensão decorre uma visão linear e mecânica da evolução da 
humanidade, baseada na idealização de que as sociedades percorreram uma 
mesma seqüência de modo de produção, que vai da linha reta do modo 
de produção primitivo, modo de produção escravista, modo de produção 
feudal, modo capitalista, terminando no modo de produção socialista.

A visão unilinear e mecanicista do desenvolvimento econômico de uma 
formação não leva em consideração que os agentes envolvidos no processo 
e as condições geográficas, políticas, ideológicas e econômicas impõem  a 
cadência e a natureza das transformações implicando desigualdade dos 
processos econômicos  (NOVAC, 1988). Pois o desenvolvimento histórico 
é de “natureza mista e combinada” em virtude da interação com a evolução 
de outras formações sociais e com o seu passado histórico. Hobsbawm 
sintetiza esta compreensão citando Karl Marx, através da seguinte frase: “os 
homens fazem sua própria história, mas não conforme a sua escolha, sob 
circunstâncias diretamente encontradas, dadas e transmitidas do passado.” 
(HOBSBAWM, 1998, p. 182).

 Para exemplificar o desenvolvimento desigual e combinado é válido 
chamar a atenção para o caso brasileiro, em que o capitalismo não se insti-
tuiu a partir da transformação das organizações sociais passadas, como na 
Inglaterra, mas sim através da expansão comercial européia.

Eric Hobsbawm

Históriador marxis-
ta inglês, autor dos 
livros: A Era das 
Revoluções; A Era 
dos Impérios; A Era 
dos Capitais; A Era 
dos Extremos: o 
breve século XXI. 

CONCLUSÃO

O curso de História Econômica, que iniciamos hoje, centra-se no es-
forço teórico de explicar a origem e o desenvolvimento histórico do modo 
de produção capitalista, com a preocupação de demonstrar que as transfor-
mações econômicas efetuaram-se e efetuam-se a partir da necessidade de 
sobrevivência do homem, levando em consideração que ela (sobrevivência) 
não acontece de forma igual para todos.

Também, o curso levará em consideração o entendimento de que as 
transformações econômicas desenvolvem-se articuladas com as instâncias 
política, jurídica e ideológica, de maneira desigual, mas combinadas entre si.
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RESUMO

A disciplina História Econômica objetiva refletir sobre as transforma-
ções econômicas impostas pelas sociedades humanas, na busca incessante 
de aperfeiçoamento da sua reprodução. Estas transformações concretizam-
se de maneira específica em cada sociedade, na medida em que acontecem 
conforme o seu passado e a sua relação com o mundo externo. 

ATIVIDADES

Defina o objetivo da disciplina História Econômica. 
Identifique as atividades econômicas que você observa em sua comu-

nidade e reflita sobre a possibilidade de combinação entre elas.
Comente a seguinte frase de Maurice Dobb, citada por Eric Hobsbawm:

COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

As transformações econômicas, objeto de estudo da História 
Econômica, desenvolvem-se combinadas com as transformações 
operadas na superestrutura, porém, nem sempre acontecem com a 
mesma intensidade nem no mesmo espaço de tempo. 
Parece extremamente claro que as principais questões relativas ao 
desenvolvimento econômico [...] não podem ser respondidas a menos 
que ultrapassemos os limites daquele tipo tradicional e limitado de 
análise econômica cujo realismo é tão impiedosamente sacrificado à 
generalidade, e a menos que seja abolida a fronteira existente entre 
o que é moda rotular como “fatores econômicos” e como “fatores 
sociais (HOBSBAWM, 1998, p. 133).

AUTO-AVALIAÇÃO

A aula não tem a pretensão de realizar a reflexão efetuada na academia 
sobre a disciplina História Econômica, mas sim a de apontar algumas 
questões que achamos pertinentes ao iniciarmos o estudo da disciplina. A 
bibliografia consta de livros que podem contribuir para o debate sobre a 
natureza da História Econômica.
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